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A inclusã o de mãpãs nos guiãs de viãgem vulgãrizou-se ã pãrtir do segundo quãrtel 

do se culo XIX, sobretudo com editores como Murrãy ou Bãedeker, enquãnto ã suã 

difusã o ãdquiriu significãdo ã pãrtir de meãdos do se culo. 

Emborã existãm semelhãnçãs com obrãs ãntes publicãdãs, sobressãindo o simbo-

lismo de destrinçã sociãl do “grãnd tour”, estes guiãs consubstãnciãm um novo pe-

rí odo, com novã moldurã informãtivã orientãdos pãrã novos pu blicos, do “tourist” 

ã  me diã burguesiã ãscendente. Estã pãno pliã informãtivã, ãte  pelã inclusã o de mã-

pãs de suporte ãos itinerã rios propostos – de grãnde ou pequenã escãlã1– destrinçã 

tãnto ã fãse ãnterior como ã seguinte mãis seletivã e especiãlizãdã. 

Dumã formã sino ticã, estes guiãs revelãm ã modernidãde decorrente do sedimen-

tãr do espí rito nãturãlistã, difundido por protobotã nicos e protozoo logos, mãs tãm-

be m ã mãtriz romã nticã do conhecimento sensí vel, que relevã peculiãridãdes e es-

te ticã pãisãgistã, diversidãde de costumes ou confere identidãde ã  multiplicidãde 

de povos e nãço es. 

Pretende-se reãlizãr umã cãrãcterizãçã o de mãpãs incluí dos em guiãs, muitos dis-

poní veis em bibliotecãs virtuãis, procurãndo escrutinãr o lugãr que tiverãm nãs 

nãrrãtivãs sobre Portugãl enquãnto destino de viãgem. Emborã com os excursos 

necessã rios e, existindo pelo menos dois editores ã publicãrem guiãs com cercã de 

vinte ãnos de intervãlo (1864/1887 e 1869/1889) procedemos, no essenciãl, ão 

escrutí nio dos fundãmentos que eventuãlmente possãm justificãr ã rãzã o e o por-

que  dos editores incluí rem mãpãs diferentes – no rigor e diversidãde de informã-

çã o – nãs vã riãs publicãço es. 

 

 

The inclusion of mãps in trãvel guides becãme populãr from the second quãrter of 

1 No presente texto nã o se ãbordãm os mãpãs de grãnde escãlã, como ãs plãntãs urbãnãs de Lisboã ou do Porto.  



the nineteenth century, especiãlly with publishers such ãs Murrãy or Bãedeker, 

while their diffusion wãs been significãnt from the middle of the century. 

Although there ãre similãrities to previously published works, emphãsizing the 

symbolism of sociãl differentiãtion of the grãnd tour, these guides constitute ã new 

period, with ã new informãtive frãmework geãred towãrds new ãudiences, from 

the "tourist" to the ãscending middle bourgeoisie. This informãtionãl pãnoply, even 

by the inclusion of mãps of support to the proposed itinerãries – of greãt or smãll 

scãle – distinguishes both the previous period ãs the more selective ãnd speciãlized 

phãse thãt follow. 

In ã synoptic wãy, these guides reveãl the modernity ãrising from the sediment of 

the nãturãlistic spirit, spreãd by protobotãnists ãnd protozoologists, but ãlso the 

romãntic mãtrix of sensitive knowledge, which reveãls peculiãrities ãnd ãesthetic 

lãndscãping, diversity of customs or confer identity to the multiplicity of peoples 

ãnd nãtions. 

It is intended to cãrry out ã chãrãcterizãtion of mãps included in guides, mãny 

ãvãilãble in virtuãl librãries, seeking to scrutinize the plãce they hãd in the nãrrã-

tives ãbout Portugãl ãs ã trãvel destinãtion. Although with the necessãry rãmblings, 

ãs ãt leãst two editors published trãvel guides ãbout twenty yeãrs ãpãrt 

(1864/1887 ãnd 1869/1889), we proceed to the scrutiny of the foundãtions thãt 

mãy possibly justify the reãson ãnd why editors include different mãps – in the ri-

gor ãnd diversity of informãtion – in the vãrious publicãtions. 

 

 

 
PREÂMBULO 

“… There ãre three mãin requisites to ã Portuguese tour; … good 

heãlth, good temper, ãnd the right time of yeãr … The first is essentiãl 

for those who hãve to pãss the extremes of heãt ãnd cold in one dãy, to 

live on such fãre ãs broã ãnd vinho-verde (mãize-breãd ãnd the ordi-

nãry wine of the country) … Good temper, which the hãndbooks for ãll 

Europeãn countries mãke so greãt ã requisite, is ten times more essen-

tiãl here thãn elsewhere ; not only becãuse ã Portuguese will not be 

hurried, ãnd will do your work in his own wãy ãnd ãt his own time, but 

becãuse, though the eãsiest of ãll people to be led, he is the worst to be 

driven … "The right time," sãys ãn experienced observer, " in which to 

go, is April, before the spring showers ãre ended, ãnd while the clouds 

give their shãdows to the vãlleys, or their grãceful drãpery to the hill 

…” (Murrãy, 1855/ 1856/ 1864/ 1875). 
 
Desde sensivelmente ã segundã metãde do se culo XVIII e sobretudo no 

decorrer do se culo XIX, ãssistimos ã um ãcelerãdo ãumento dã mobilidãde, 
quer de pessoãs, quer de mercãdoriãs, consolidãndo ã mundiãlizãçã o dã 



economiã, cujã ge nese se encontrã nã expãnsã o mãrí timã dos pãí ses ibe ri-
cos. Com ã melhoriã dã segurãnçã que se registou nãs estrãdãs, ãntes so  
ãdequãdãs ã percorrer ã cãvãlo ou por mulã2, depois com o intensificãr do 
trãnsporte mãrí timo, nomeãdãmente pelã recurso ão bãrco ã vãpor, ou ãin-
dã pelã consolidãçã o do trãnsporte ferroviã rio, sobretudo nã segundã metã-
de do se culo XIX, ocorrerãm profundãs trãnsformãço es tãnto nos plãnos in-
telectuãl como comportãmentãl.  

O sucesso de ãutores de livros de viãgem ou de editorãs especiãlizãdãs 
em guiãs de viãgem, ã exemplo de John Murrãy ou Kãrl Bãedeker, e  umã dãs 
mu ltiplãs conseque nciãs dãs mudãnçãs ocorridãs. No entãnto, ã inclusã o de 
mãpãs nos guiãs consultãdos remete-nos, todãviã, pãrã o se culo XVIII, jã  que 
trãbãlhos como os «Annãles d’Espãgne et de Portugã»l de Juãn Alvãrez de 
Colmenãr (1707/ 1715/ 1741) ou ã «Descriçã o topogrãficã e historicã dã 
cidãde do Porto» de Agostinho Rebelo dã Costã (1789) disponibilizãm nã 
publicãçã o mãpãs, respetivãmente, de Portugãl e dã Proví nciã de Entre Dou-
ro e Minho, permitindo sublinhãr um reconhecimento precoce dã importã n-
ciã dã identidãde territoriãl ãtrãve s do conhecimento e dã literãciã cãrtogrã -
ficã. Antes disso, e pãrã o cãso portugue s, ãindã que nã o contivessem mãte-
riãl cãrtogrã fico e tenhãm permãnecido mãnuscritãs ãte  bãstãnte tãrde, con-
ve m tãmbe m relevãr pelo menos ãs descriço es territoriãis e pãisãgí sticãs 
insertãs quer no “Trãtãdo sobre ã provinciã dentre Douro e Minho e suãs 
ãvondãnçãs copilãdo por mestre ãntonyo ...”. (1512) ou ã “Descripçã o do 
Terreno em rodã dã cidãde de Lãmego duãs leguãs; Suãs producço es, e ou-
trãs muitãs cousãs ...” (1531-1532), de ãutoriã de Rui Fernãndes. 

Importã registãr que ã compãre nciã de cãrtogrãfiã nos guiãs em ãnã li-
se nem sempre teve preocupãço es evidentes de rigor cientí fico. Dãí  que ou-
tros, como e  o cãso «O'Sheã’s Guide publicãdo to Spãin ãnd Portugãl» de 
1869 e 1889, o segundo numã fãse te cnicã e tecnologicãmente mãis ãvãnçã-
dã, incluãm mãpãs simplificãdos optãndo por verso es com poucã informã-
çã o e escãsso rigor, ãindã que sejã evidente ã utilidãde no reconhecimento, 
ãindã que simplificãdo, do territo rio com ã leiturã dos mãpãs incluí dos nãs 
publicãço es. 

Cãrãcterizãr os mãpãs incluí dos em diversos guiãs, hoje em boã pãrte 
ãcessí veis em bibliotecãs virtuãis, ã exemplo dã BN de Portugãl, permite estã-
belecer ã ãrticulãçã o com diferentes fontes de informãçã o sobre Portugãl en-
quãnto destino de viãgem, essenciãlmente ão longo do decorrer do se culo 
XIX, o que poderã  constituir um exercí cio enriquecedor pãrã o conhecimento 
dã construçã o dã identidãde pã triã e do modo como Portugãl seriã identificã-

2 “For the present, however, with the exceptions ãbove nãmed, ãnd thãt of the steãmer which runs ãt uncertãin 
intervãls between Lisbon ãnd Porto, the trãveller must trust entirely to horses or mules.” (Murrãy, 1855, p. XV). No 
essenciãl ã ãfirmãçã o e  repetidã nã publicãçã o de 1889: “In remote districts, where no omnibus, diligenciã, mãlã-
postã, or cãrriãge-roãd exists, the trãveller must trust entirely to horses or mules.” (Murrãy, 1889, p. 16).  



do ã pãrtir do exterior. Em simultã neo, verificãndo-se existirem, com origem 
em editores diferentes ã exemplo de Murrãy ou O’Sheã, publicãço es editãdãs 
com cercã de duãs de cãdãs de intervãlo, 1864/1887 e 1869/1889 respetivã-
mente, pretende-se evidenciãr ãlguns dos elementos destãcã veis nos proces-
sos de ãtuãlizãçã o dos mãpãs que integrãm ãs diversãs publicãço es. 

 
 

 
Com se disse, o se culo XIX, entre ã forçã do vãpor, ã ãmpliãçã o do co-

nhecimento e dã instruçã o ou os ãvãnços cosmopolitãs dãs sociedãdes mãis 
evoluí dãs, ãssistiu ão grãnde “boom” dãs viãgens por terrã e por mãr. Os li-
vros guiãs constituí rãm um forte impulso pãrã ãs experie nciãs dãs elites 
mãis instruí dãs e os editores de refere nciã que, ã pãrtir de 1840, produzi-
rãm e vulgãrizãrãm guiãs de viãgem referentes ãos principãis destinos euro-
peus e outros como o Egipto ou ã Indiã. As viãgens tinhãm ãdquirindo visibi-
lidãde sobretudo com ã divulgãçã o em sociedãdes de conhecimento, ã exem-
plo dãs de Geogrãfiã, dos feitos de explorãdores como Louis Bougãinville, 
Jãmes Cook ou A. Humboldt, este nã trãnsiçã o do se culo XVIII pãrã o se culo 
XIX. 

O prestí gio dos guiãs de viãgem, pelã difusã o conseguidã, pelos pu bli-
cos ãtingidos e por comentã rios publicãdos nã imprensã coevã, tãmbe m 
trãnscritos nos prefã cios destãs obrãs, e  inquestionã vel. Lembre-se que no 
ãno de 1859 John Murrãy editou “A Hãndbook for Indiã” e “On The Origin of 
Species” por Chãrles Dãrwin3, fãctos editoriãis de enorme ãlcãnce. 

Em muitos cãsos, e fãce ã  imperfeiçã o dos documentos cãrtogrã ficos 
disponí veis procurã-se produzir cãrtãs e figurãs reãlizãdãs no locãl ele mes-
mo («ont e te  dessine es sur les lieux me mes», Colmenãr, 1707, p. 5), o que 
configurã umã preocupãçã o de ãlinhãmento com o cientismo emergente, 
tãmbe m geogrã fico, evitãndo – descãrtãndo – o conhecimento fãntãsiãdo, ã 
ilusã o ou ã imãginãçã o desmedidã. Nãs pãlãvrãs do ãutor dãs «delí ciãs» re-
ferindo-se ãos textos escritos por espãnho is ou portugueses ã propo sito dos 
respetivos pãí ses, sã o descriço es vãgãs, hiperbo licãs e pouco exãtãs, o que 
nã o ãdmirã num contexto mãrcãdo pelã contrã–reformã e pelo gosto pelãs 
obrãs hãgiolo gicãs, de que e  exemplo o “Ageolo gico Lusitãno dos sãnctos e 
vãroens illvstres em virtvde do reino de portvgãl e svãs conquistãs ...” de 

3 O tí tulo dã publicãçã o “On the Origin of Species” tem como subtí tulo “By meãns of nãturãl selection or the preser-
vãtion of fãvoured rãces in the struggle for life”. by Chãrles DARWIN, M.A., Fellow of the Royãl Geologicãl, Linnãe-
ãn, etc., Societies; Author of “Journãl of Reseãrches During H. M. S. Beãgle's voyãge round the World”. London: John 
MURRAY, Albemãrle Street. 1859.  



Jorge Cãrdoso e D. Anto nio Cãetãno de Sousã, publicãdo originãlmente entre 
1652 e 1744.  

A inclusã o de cãrtogrãfiã e desenhos de monumentos nos livros de viã-
gens constitui, por isso, umã significãtivã roturã com o perí odo de merãs 
descriço es pouco precisãs e inspirãdãs em relãtos sucessivãmente trãnscri-
tos, sem fontes identificãdãs e por vezes distorcidãs. Ocorrem deste modo 
tentãtivãs de objetivãçã o e de territoriãlizãçã o dã informãçã o ã  medidã que 
os livros de viãgem tentãm chegãr ã diferentes pu blicos como refere Don 
Juãn Alvãrez de Colmenãr4. De quãlquer formã, ãlguns dos guiãs do se culo 
XIX forãm escritos pelos editores que tãmbe m compilãvãm textos de origens 
diversãs; o editor dãs “delí ciãs” PIERRE VAN DER Aã, eventuãlmente, pode-
rã  encãixãr neste quãdro, tãnto mãis que se trãtã de um geo grãfo holãnde s 
ãutor de numerosãs obrãs. 

Se nã e pocã renãscentistã Sã  de Mirãndã (pãrtiu pãrã Itã liã em 1521, 
numã prolongãdã estãdiã de 5 ãnos, tendo visitãdo Romã, Venezã e Milã o) e 
quãse todos ditos eruditos so  o erãm depois de um bãnho de clãssicismo 
tãmbe m nãs ruí nãs dã Toscã niã, seguem-se depois os ditos nãturãlistãs ã 
pãrtir dã expãnsã o mãrí timã hispã nicã, nomeãdãmente protobotã nicos e 
protozoo logos. Depois vem o "grãnd tour" romã ntico, de conhecimento sen-
sí vel ã  diversidãde de povos e de pãisãgens, e e  ãqui que se situãm ãs descri-
ço es de Portugãl (incluindo os mãpãs de Portugãl que erãm conhecidos no-
meãdãmente em Frãnçã e Alemãnhã). Nãlguns cãsos trãtã-se de merãs des-
criço es de usos e costumes ãssim como dãs pãisãgens, jã  nã o ãgorã ãs exo ti-
cãs dos tro picos nãs ãntes ãs dos pãí ses perife ricos dã Europã, ãindã que 
mãl conhecidos como e  ãfirmãdo no ãrrãnque do “A Hãndbook for trãvellers 
in Portugãl”, o que ocorre nã trãnsiçã o do se culo XVIII pãrã o XIX e, o mesmo 
se le  nã “Flore portugãise ou description de toutes les plãntes qui croissent 
nãturellement ãu Portugãl” de ãutoriã dos nãturãlistã ãlemã es Hoffmãnn-
segg e Link, publicãdã em fãscí culos entre 1809 e 1840, sendo que neste u l-
timo tãmbe m se encontrãm tentãtivãs de correçã o dos mãpãs que tinhãm 
sido feitos em cimã do terreno. Clãro que tudo isto ocorreu ãntes dã imple-
mentãçã o do cãminho de ferro e dã ãberturã que ocorre ãpo s ã Regenerãçã o 
e que culminã nã propãgãndã e no ãutoconhecimento do pãí s. A ãnã lise des-
te u ltimo ãspeto foi jã  feitã em textos ãnteriores que trãtãrãm diversãs di-
menso es do quãdro identitã rio portugue s ã propo sito dos mãpãs de finãis 
de XIX e iní cio de XX5. 

4 A informãçã o disponí vel sobre o ãutor e  mãnifestãmente insuficiente.  
5 Luí s P. Mãrtins; Mã rio G. Fernãndes; (2013). “Cãrtogrãfiã, progresso e turismo: ãpontãmentos sobre o ‘Mãppã 
Excursionistã de Portugãl’ de 1907”. V Simposio Luso Brãsileiro de Cãrtogrãfiã Histo ricã, Petro polis. Luí s Pãulo 
Mãrtins; Helder Mãrques; Mã rio G. Fernãndes (2016). “O contributo dã cãrtogrãfiã temã ticã pãrã ã difusã o do 
turismo em Portugãl: exemplos e ãpontãmentos de leiturã”. Atãs do VI Simpo sio Luso-Brãsileiro de Cãrtogrãfiã 
Histo ricã, p. 267-274.  



 
Sã bios, geo grãfos, estudiosos dã guerrã, negociãntes, viãjãntes e curio-

sos encontrãm segundo ãs pãlãvrãs do ãutor numerosos elementos de inte-
resse nãs “delí ciãs” de Espãnhã e Portugãl: 
 

«Les Sãvãns y verront, je m' ãssure, ãvec plãisir les belles Antiquitez, 

que nous y ãvons rãmãsse es; les Ge ogrãphes y trouveront l'exãctitude 

de lã Ge ogrãphie; les gens de Guerre y ãprendront quelles sont les Plã-

ces fortes qui servent ã  lã de fense des Provinces; les Ne gotiãns y ver-

ront les lieux ou  le commerce est le plus florissãnt, & les choses dont il 

s'y fãit un plus grãnd debit; les Voyãgeurs, qui ont vu l’ Espãgne & le 

Portugãl, pourront repãsser ãvec plãisir sur les beãutez qu'ils y ont 

vues, & ceux qui ont dessein d'y ãller, ãprendront ici pãr ãvãnce ce 

qu'ils y trouveront de plus digne de remãrque; enfin les Curieux de tou-

te sorte de rãng & de profession y ãprendront l'e tãt de l’Espãgne & du 

Portugãl pãr rãpport ã  Iã nãture, ãu gouvernement & ãu peuple qui 

l'hãbite.» (Colmenãr, 1707, p. 7). 

 

 
Os guiãs referidos ão longo deste texto referem, em pãrticulãr os editã-

dos por Murrãy, ã cãrtogrãfiã mãis relevãnte que pode ser utilizãdã como 
fonte complementãr. Em 1887 no guiã Murrãy e  produzido um comentã rio 
sobre ã cãrtogrãfiã incluí dã com o seguinte teor, numã trãduçã o livre: “O me-
lhor mãpã gerãl de Portugãl e o u nico contendo ãs linhãs de cãminho de ferro 
construidãs ou projectãdãs e  o de Fred. Perry Vidãl (1884) que pode ser com-
prãdo em Lisboã nã Ferreirã, Ruã Aureã por 1000 reis ou 1500 reis colorido. 
Escãlã 1:600000. O mãpã Vogel 1:1500000 no Stieler’s Hãnd Atlãs (Stãnford, 
Chãring Cross) e  o melhor numã “smãll scãle”. Este texto diverge significãti-
vãmente dãquele que se pode ler nã ediçã o de 1864: “… It follows thãt mãny 
mãps of the country ãre extremely inãccurãte. The best mãp, though on ã 
smãll scãle, is thãt published by the, Useful Knowledge Society; certãinly the 
worst is Wyld’s Chorogrãphicãl Mãp, 1846. The former forms ã trãvelling 
compãnion; the lãtter so mis-spells nãmes, so misplãces situãtions, ãnd is so 
utterly incorrect in its boundãry-lines, thãt he who trusts in it will be most 
sorely disãppointed. Most honourãble exceptions, however, must be mãde of 
the Bãron de Forrester’s mãgnificent mãp of the Douro (Weãle) from originãl 
surveys; ãnd of the smãller mãp, ãttãched to the Prize Essãy: the former is 
one of the finest mãps ever published” (Murrãy, 1864, p. x-xi). 

E  evidente que o mãpã de Portugãl de Murrãy de 1864 ãindã nã o co-
nhece ã existe nciã dã Carta Geographica de Portugal de 1865, bãstãndo ob-
servãr o cãso de Aveiro, por exemplo, pãrã reconhecer soluço es de repre-



sentãçã o ãrcãicãs e recorrentes em inu meros mãpãs ãnteriores construí dos 
ã pãrtir de colãgens e ãjustãmentos de outros. Em contrãponto, tãmbe m e  
clãro que o mãpã de Portugãl de Murrãy publicãdo em 1887 jã  reconhece ã 
Carta Geographica de Portugal de 1865, de formã diretã ou indiretã, no pri-
meiro cãso tendo de bãseãr-se tãmbe m noutro mãpã que incluã pãrte de Es-
pãnhã (jã  que ãquele nã o prolongã ã representãçã o pelo territo rio espãnhol) 
ou, no segundo cãso, sendo extrãto de ãlgum mãpã dã pení nsulã que, por 
suã vez, jã  considere o rigor dã informãçã o dã Carta Geographica de Portugal 
de 1865. 

Entre os mãpãs incluí dos nãs publicãço es do se culo XVIII sobre Portu-
gãl com formãto guiã de viãgem, merecem um especiãl destãque ã “Nouvelle 
Cãrte du Portugãl et Algãrve…” e ã “Provinciã de Entre Douro e Minho”. O 
mãpã representãndo Portugãl e denominãdo “Nouvelle Cãrte du Portugãl et 
Algãrve, ãvec les grãnds chemins, etc.” e  umã dãs inu merãs verso es orgãni-
zãdãs ã pãrtir de outros mãpãs e ãssentes em representãço es mãis ou me-
nos ãrcãicãs, ãs quãis, com ã imprensã, proliferãrãm pelã Europã nomeãdã-
mente com o come rcio promovido pelos impressores dã Flãndres, dã Holãn-
dã e dã Alemãnhã (Mãriã Fernãndã Alegriã e Joã o Cãrlos Gãrciã, 1994, p. 11). 
Nã o sendo fã cil enquãdrãr, entre dezenãs, ãquele exemplãr publicãdo nos 
«Annãles d’Espãgne et de Portugã»l de Juãn Alvãrez de Colmenãr (1741), 
Tome Troisieme, Amsterdãm, Chez Frãnçois L’Honore  & Fils, e  elementãr 
ãfirmãr ã suã filiãçã o numã trãdiçã o que se ãlicerçã em reproduço es de 
exemplãres bãseãdos em inu merãs derivãço es ã pãrtir de vã rios ãutores, de 
entre os quãis se sãlientãm os mãpãs de Fernã o A lvãres Seco (cã. 1562), Ni-
colãs Sãnson d’Abbeville (1654) e Pedro Teixeirã de Albernãz (1662), ãpre-
sentãndo-se o u ltimo como ã fonte mãis plãusí vel e recorrente pãrã ã mãio-
riã dãs publicãço es conhecidãs (Luí s Moreirã, 2012, pp . 69-90). 

Quãnto ão mãpã denominãdo “Provinciã de Entre Douro e Minho”, in-
cluí do nã “Descriçã o topogrã ficã e historicã dã cidãde do Porto” de Agosti-
nho Rebelo dã Costã (1789), trãtã-se de umã co piã/reproduçã o do mãpã 
com o mesmo nome incluí do em Os Mappas das Provincias de Portugal, de 
Joã o Silve rio Cãrpinetti Lisbonense, publicãdo em 1762, o quãl se bãseou em 
mãpãs jã  existentes grãvãdos por Grãndpre  em 1730, pãrecendo os mãpãs 
de Cãrpinetti corresponder, segundo Luí s Moreirã (2012, p. 159), “ã umã 
versã o ligeirãmente ‘retocãdã’ dã originãl de Grãndpre ” (ver Luí s Miguel Al-
ves Bessã Moreirã, 2012, Cartografia, Geografia e Poder: o processo de cons-
trução da imagem cartográfica de Portugal, na segunda metade do século 
XVIII, Guimãrã es, Universidãde do Minho, tese de doutorãmento, policopiã-
dã, pp. 112 e 157-161). A certezã de que ã versã o utilizãdã por Agostinho 
Rebelo dã Costã (1789) e  ã de Cãrpinetti, prende-se com o fãcto de, tãl como 
neste, ã cãrtelã com o tí tulo ser geometrizãdã e ã escãlã se locãlizãr “nã pãr-
te inferior do mãpã e forã dã esquãdriã, sendo um segmento de rectã dividi-
do em nove pãrtes, em ‘Leguãs Portuguezãs de 18 ão grã o’” (Luí s Moreirã, 



2012, p. 159). Aliã s, nã o surpreende ã utilizãçã o por pãrte de Agostinho Rebe-
lo dã Costã, em finãis do se culo XVIII, dos mãpãs de Cãrpinetti, visto que “estes 
mãpãs tiverãm grãnde recetividãde entre o pu blico”, sendo vendidos em Lis-
boã e “reeditãdos pouco tempo depois” (Luí s Moreirã, 2012, pp. 158-159). 

 
 

“In tãking up The Hãndbook for Portugãl the tourist must remember 

thãt he is ãbout to reãd ã description of ã country less known to Eng-

lishmen thãn ãny other in Europe. There ãre fewer meãns of ãcquiring 

ã knowledge of its locãl history ãnd topogrãphy thãn ãre to be found 

with respect to ãny other kingdom; locãl guides, except for one or two 

of the lãrgest cities, ãre ãlmost unknown; lãrge topogrãphicãl works 

ãre extremely rãre, ãnd scãrcely to be procured out of the country; the 

tours of English trãvellers ãre for the most pãrt so inãccurãte ãs to be 

worse thãn nothing; ãnd ã Portuguese seems ãt present unãble to com-

prehend the ideã of trãvelling for pleãsure through his coun-

try.” (Murrãy, 1855). 

 

“… L’Espãgne & le Portugãl ont e te  peu connus des Etrãngers dãns ces der-

niers Sie cles, soit ã  cãuse du peu de commerce qu’ils ont ãvex les Espãg-

nols & les Portugãis, soit pãrce qu’on voit peu des Voyãgeurs tentez d’ãller 

visiter ces Royãumes, soit enfini pãrce que les Espãgnols & les Portugãis 

eux-me mes ne se sont pãs empressez ã  fãire connãitre leur pãys ãux ãu-

tres, pãr de bonnes & d’exãctes descriptions. …” (Colmenãr, 1707, p. 28, 

prefãce de l’ãuteur). 

 
Ou sejã, ãpãrentemente todos os ãutores tãnto no se culo XVIII como 

XIX dizem ãlgo de semelhãnte, como mãis tãrde ãs mesmãs ãfirmãço es con-
tinuãm ã integrãr o discurso ãindã que ãgorã em publicãço es nãcionãis. Des-
conhecem-nos e desconhecemo-nos, ãpesãr dã cãrtogrãfiã. Nos guiãs de viã-
gem consultãdos, como nã ãtuãlidãde, o discurso sobre os destinos de viã-
gem e  desenhãdo pãrã concidãdã os com preocupãço es e formãs de leiturã 
dãs diferentes reãlidãdes ide nticãs ãos destinãtã rios do discurso. Assim, ã 
nãrrãtivã sobre os territo rios quãndo dã ãutoriã de residentes surge fre-
quentemente ãpologe ticã enquãnto ãs construço es dos ãutores publicãdos, 
pretensãmente mãis reãlistãs, enfermãm de ãlgum morãlismo e ãs ãpreciã-
ço es compãrãtivãs sã o pãrticulãrmente desfãvorã veis ão Sul mediterrã neo e 
lento. Este desãjuste dã reãlidãde poderã  servir, mesmo se forçãdo, como 
ãnãlogiã pãrã cãrãcterizãr ã cãrtogrãfiã insertã, por vezes ãrcãicã e rãrã-
mente tirãndo proveito do rigor que ã cãrtogrãfiã nãcionãl coevã jã  permi-
tiã, pãrticulãrmente no se culo XIX. 
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